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O s deputados estaduais 
membros da Comissão 
Parlamentar de Inqué-

rito (CPI) que apura danos am-
bientais em Barcarena podem 
pedir o indiciamento do vice-
presidente de Relações Gover-
namentais da Hydro Alunorte, 
Anderson Baranov, pelo crime 
de falso testemunho, conhecido 
popularmente como obstrução 
de Justiça. A informação foi di-
vulgada na 18ª oitiva realizada na 
tarde de ontem na Assembleia Le-
gislativa do Estado do Pará (Alepa) 
durante o depoimento do titular 
da Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Semas), Thales Belo.

O pedido de indiciamento de 
Baranov foi apresentado a inte-
grantes da CPI pelo relator Celso 
Sabino (PSDB), que constatou 
que o diretor da Hydro articu-
lou para que os técnicos da em-
presa de consultoria contratada 
- SGW Service - não prestassem 
depoimento no dia 8 de março. 
Naquele dia estava programa 
uma acareação pela CPI entre os 

técnicos da SGW Service e pes-
quisadores do Instituto Evandro 
Chagas (IEC) e Laboratório de 
Química Analítica e Ambiental 
(Laquanam) da UFPA. 

Os técnicos estiveram pre-
sentes no auditório, mas pouco 
tempo depois não se encontra-
vam mais no local. Somente os 
representantes da Hydro com 
Anderson Baranov e advoga-
dos da empresa continuaram 
na CPI. Baranov ainda afirmou 
que a Hydro não tinha mais 
contrato com a consultoria e 
que a convocação deveria ser 
feita à SGW Service.

Após verificarem as imagens 
das câmeras de segurança da 
Alepa, os deputados comprova-
ram a presença dos técnicos no 
dia da acareação. Quando inda-
gados, os técnicos da SGW Servi-
ce falaram em novo depoimento 
à CPI que teriam sido orientados 
por Baranov a se retirarem do lo-
cal. “Ele esteve na CPI e afirmou 
que a empresa SGW no dia da 
primeira acareação tinha sido 
dispensada, que não tinha mais 

contrato com a Hydro, por isso 
eles não precisariam mais estar 
aqui. Neste momento nós tive-
mos que adiar a acareação. Mes-
mo os técnicos estando aqui eles 
saíram e a acareação foi marca-
da para outro dia”, disse Sabino.

“No dia em que efetivamen-
te ocorreu o técnico disse que 
não tinha sido interrompido o 
contrato, que eles continuavam 
prestando serviço de forma re-
gular, e foram orientados por 
Baranov a saírem daqui. Isso é 
uma CPI, um processo sério de 
procedimento regulamentado 
por leis específicas e o que ele 
cometeu foi crime de falso teste-
munho”, acrescentou.

reunião
De acordo com o que apu-

rou a reportagem, na última se-
gunda-feira, dia 30, em reunião 
interna da CPI, que contou com 
a presença dos deputados Co-
ronel Neil (PSD), Carlos Bordalo 
(PT) e Celso Sabino houve acor-
do para que o pedido de indicia-
mento fosse encaminhado para 
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Os dirigentes sindicais também 
farão intervenções acerca das 

videnciária, que, segundo seus 
entendimentos, cortam direitos 

balhadoras, além de prejudicar, 

ria por tempo de serviço. Eles 
também pretendem contestar 
as informações de que os níveis 
de desemprego despencaram 
e voltam a afirmar que há mais 
de 14 milhões de pessoas fora do 

mente 66 mil demissões contra 

tamento do comportamento da 
geração de postos de trabalho 
conforme dados do Cadastro 

pregados (Caged), do Ministério 

Sena também ressalta que, 

ve ligeira redução na queda do 
desemprego no Pará durante o 
mês de março, o que é mostrado 

Pará segue com saldo negativo

o Ministério Público do Estado 
do Pará (MPPA). Entretanto, os 
deputados necessitam que mais 
um membro da CPI aprove o 
pedido. O objetivo é adiantar a 
decisão antes do relatório final 
da CPI que deverá ser finalizado 
em setembro. Caso o processo 
seja enviado para o MP e seja 
aceito pela Justiça, Baranov po-
derá ser condenado a três meses 
a dois anos de detenção e multa.

Mais reticente, o presidente 
da CPI, Coronel Neil, informou 
que o pedido do relator ainda será 
discutido internamente. “Vamos 
avaliar o documento do deputa-
do Celso Sabino, vamos relevar 
a votação e se for o caso encami-
nhar ao MP para o seu parecer. 
No momento o mais importante 
é fazer cumprir os TACs [Termo 
de Ajustamento de Conduta], as 
legislações ambientais, e fazer 
com que a população seja assis-
tida tanto de Barcarena, quanto 
Paragominas”, falou.

Depoimento
O secretário da Thales Belo 

respondeu a várias perguntas 
dos deputados. A Semas apre-
sentou nove autos de infração 
contra a Hydro somente neste 

ano. Ele descartou suspender 
as atividades da Hydro Alunorte 
completamente. “Caso o Esta-
do constate infrações de natu-
reza continuada, ou seja, se a 
empresa realmente recorrer 
nestas infrações, o Estado 
não tem outra atuação a não 
ser suspender o exercício da 
atividade, mas até então não 
é o que verificamos que seja 
necessário”, falou. Belo afir-
mou ainda liberar a produção da 
Hydro somente se o Judiciário se 
posicionar favoravelmente. 

HyDro
A empresa Hydro informou, 

por meio de nota, que não foi co-
municada oficialmente a respei-
to do indiciamento. “A Alunorte 
esclarece que compareceu, por 
meio de seus representantes, ao 
auditório João Batista na tarde 
de 8 de maio, atendendo ao re-
querimento da Comissão Par-
lamentar de Inquérito da Alepa. 
A equipe manifestou no mesmo 
dia seu entendimento quanto à 
sua participação na acareação, 
tendo como base o ofício de 
convocação dirigido ao Vice-
Presidente de Relações Gover-
namentais”, diz a nota. 


